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Observações rnorfológ i c as sobre os ramos 

arteriais da Stlbstância perjurada 
..... 

anterior httmana .. 

INTUODUÇÃO 

Os dois sistemas arteriais carótico e 
Vertebral, unidos na base do encéfalo pa
ra constituir o círculo arterial ou '[Polí
g?no de Wi llis", fornecem as artérias elo 
cerebro propriamente dito. 

O círculo art·yal, rcprcs:ntamlo 
u.n~a rede anastomótica primária das ar
tenas cerebrais, dá origem, direta ou in
d~,retarr:en te, a ramos que se distribuem 
f"'~0 cort::x e p2lo int2rior do cérebro; 
fo~mam,. pois, dois grupos distintos que 
oram por Huebn::r ( 1874) classificados 

respect;vamente em artérias do sistema 
cortical e artérias elo sistema basal. 
t· O sistema .::~(ll'tical ou eórtico-subcor-
lCal, Locchi ( 1935) compreende os vasos 

que seguem pelos sulcos e circunvolucões 
cerebrais e que a{)ÓS sucessivas divisÕes 
con t't ' ' s I uern, juntamente com a piamáter, 
vasta rede anastomótica e contínua, em 
~odo a extensão da superfície cerebral, a 
1 ecte pio-arterial. 

O sistema basal ou central, repre-
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sentado pelas artérias destinadas princi
palmente ao corpo estriado e sua subs
tância branca, cápsula interna em espe
cial, divide-se, segundo Bohne ( 1926), 
em artérias estriadas anteriores (ra
mos da artéria c2rebral ant~ri.or), 
artérias estriaclas médias (ramos da ar
téria cerebral média) e artérias estnaclas 
posteriores (ramos elas artérias comuni
cante posterior e coriódea anterior); to
das orientadas para a substância perfu
rada anterior, na qual penetram. 

Neste trabalho nos propomos estu
dar as artérias desta área ou que atra
vessam esta área, objetivando verificar 
a origem, número, calibre, simetria e as
simetria. 

Revisão Bibliográfica 

Os achados bibliográficos apresenta
mos em ordem cronológica, iniciando 
com os das publicações especiais e ter
minando com os das obras gerais. 
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Bohne (1926) divide as artérias es
triadas em anteriores, médias e posterio
res, originadas respectivamente das ar
térias cerebrais anterior e média, comu
nicante posterior e corióidea anterior. O 
autor esclarece que a maioria das arté
rias estriadas anteriores, depois de pene
trarem no espaço perfurado anterior, se
guem o trajeto ascendente e retilínio; 
enquanto que alg·umas se bifurcam em 
ramo perfurant:; e outro cortical. 

Itabasi ( 1928), estudando as arté
rias estriadas anteriores, em 98 cérebros 
de japoneses, distiugue dois ramos: "ar
teria corporis strlati anterior, ramus an
terior"; "arterja corporis striati anterior, 
ramus posterior". O primeiro vem do 
tronco da artéria cerebral anterior, des
tacando-se ao nível da artéria comuni
cante anterior e atingindo a substância 
perfurada anterior, onde Se aprofun~L1; 
o segundo se origina na parte inicial da 
artéria cerebral anterior. A estatíst'ca 
revelou a ausência da artéria estriada 
anterior em apenas 0,6'/; dos casos. Ge
ralmente predomina em calibre os ra
mos anteriores, os quais podem ser em 
número variado. Relata casos de varia
ção no trajeto e distribuição, como tam
bém observações em que a artéria estria
da anterior se bifurca em ramos perfu
rante e cortical. 

De Garis ( 1933), em numeroso ma
terial humano, 198 cérebros (85 brancos 
e 113 negros) descreve variações encon
tradas nas artérias comunicante ant:;
rior, comunicante posterior e cerebral 
média, sem se ocupar dos ramos perfu
rantes. 

Almeida (1933-1934), observando em 
50 cérebros de portugueses, de condição 
humilde, a distribuição, na superfície, 
das artérias cerebral anterior e comuni
cante anterior, ocupou-se, em particular, 
da origem e distribuição da artéria de 
Heubner. Encontrou esse vaso em 
70 dos casos e em percentagem igual 
nos dois lados, originando-se, geralmen
te, da carótica interna ou da Silviana; 
te, da carótica internao u da Silviana; 
em um caso partia de um tronco comum 
com a artéria corióidea anterior. Com 
freqüência, fornece ramos perfurantes e 
corticais. 

Locchi ( 1935), em uma série de 40 
cérebros humanos, de adultos, brancos, 
negros e mulatos, estudou o número, ori-

gem, distribuição e terminação das ar
térias estriadas anteriores, utilizando in
jeção com massa de Teichman e Weber, 
diafanização e radiografia. Confirman
do a grande extensão do território de 
vascularização, encontrou-as em número 
variável, sendo a artéria de Heubner 
constante e originando-se, na quase to
talidade dos casos, da comunicante an
terior. Encontrou, também, anastomo
ses das artérias estLadas anteriores en
tre si, com as artér:as estriadas médias 
e com as artérias do sistema corttcal, 
constituindo a rede pial arterial do espa
ça perfurado anterior. O autor fez, en
fim, as seguintes e interessantes observa
ções: a) origem de um tronco comum 
de uma artéria estriada anterior e ar
téria olfatória; b) artéria estriada ante
rior, aparecendo como colateral da arté
ria olfatória; c) artéria estr'ada anterior 
bifurcada num ramo perfurante e nou
tro cortical, para a porção orbitária das 
circunvoluções frontais. 

Lazorthes, Poulhes e Gaubert (1955), 
estudaram, em 35 cérebros humanos, os 
colaterais da artéri'" cerebral anterior 
que nascem entre a ta origem e o co
municante anterior, to é, nos primei
ros dois centímetros ' seu comprimen
to, os quais podem r divididos em 3 
grupos: óptico, diem ___ ilico e telencefá-
lico. O diencefálico ou das artérias cen
trais curtas constituem dois subgrupos: 
um lateral, com 8-12 arteríolas de cali
bre fino, que ocupa a parte posterior do 
espaço perfurado anterior; um m:cdial, 
cujas arteríolas nascem da central ante
rior e da comunicante, não chegando :l.O 

espaço perfurado anterior. O telencefá
lico ou da artéria central longa, corres
pondendo à artéria de Heubner, com um 
ou dois ramos, e ocupando a porção an
terior do espaço perfurado anterior, po
de se apresentar: a) artéria única, par
tindo da cerebral anterior num nível 
abaixo da comunicante, nos 2;3 dos ca
sos, e acima da comunicante, em 1/3 
dos casos; b) artéria dupla, com um ra
mo interno que nasce da cecebral an
terior e penetra no espaço perfurado an
terior, depois de ter fornecido ramos ol
fativos e corticais. 

Vander Eecken (1959), que estudou 
em 15 cérebros normais, injetados com 
uma solução de látex sintético e corroí
dos sucessivamente com uma solução de 
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á?i~o clorídrico, as anastomoses das ar
tenas cerebrais, diz que as artérias per
furantes da base e as pequenas artérias 
perfurantes das artérias leptomeníngicas 
corticais, excepcionalmente, apresentam 
anastomoses de diâmetro importante. 

Goetzen (1959), usando resina lá
tex, estudou a vascularização dos nú
c.le~s telencefálicos e da cápsula interna, 
llmitando-se a considerar a complexida
de da distribuicão dos ramos sem consi
derar o número dos ramos p2rfurantes. 

Ostrowsky, Webster e Gurdjian 
0960) estudaram a distribuicão da ar
téria cerebral anterior, em 28 cérebros 
humanos, referindo-se, em particular, ao 
território de vascularização e admitindo 
como constante a artériâ de Heubner. 
b ~illian (1960) diz que os gânglios 

as_a1s e o tálamo são supridos por ar
tenol~s que se originam das artérias ce
rebrars anterior, média e posterior. 

.. ~ Chaves (1967), abordando a fre
quencia, origem e destino da artéria re
cur~e.nte de Heubner, observa que esta 
artena fornece ramos para a substância 
~erfurada anterior, como colaterais des
tinado~, em sua maioria, à rede pial da 
superflcie cerebral. 

. Alguns autores se dedicaram a pes
~UJSas comparativas entre as quais lem

ramos as de Valenti e D'Abundo 
il890), de Vinelli Baptista ( 1922), de 

ouchet ·: Escande (1910); Pfeifer 
0930) salienta o fato bastant~ conheci
do de as artérias cerebrais se originarem 
da rede capilar embrionária e Mouchet 
0933) descreve no recém-nascido anas
tomoses entre as artérias córtico-sub
eorticais. 

Mu~tas das pesquisas relatadas, em 
âeral, sao orientadas com a finalidade 

e esclarecer a área de distribuição e o 
modo de terminacão, sendo também nu
merosas as contribuições clínicas entre 
~~93b)~is salientamos as de Critchley 

bli Pas~amos agora a uma análise da bi-
ografia das obras gerais. 

e Mortom (1849) refere-se ao "locus r ~rfu~atus anterior" como um espaço 
t;~ns~to dos vasos que se dirigem ao cor
ansit~ dos vasos que se dirigem ao cor

po estnado, sem especificar as relacões 
:~tre. o espaço e os ramos das cerebrais 

enor e média. 
Cru veilhier (1871) menciona ramos 

que, partindo da cerebral média antes 
de atingir a fissura de Silvio, penetram, 
perpendicularmente, na substância per
furada anterior. 

Fort, (1878), divide as artérias cen
trais em ópticas e estríadas, subdividindo 
as últimas em anteriores e posteriores. 
As artérias estriadas anteriores originam
se da cerebral anterior e as artérias es
triadas posteriores, da cerebral média, 
passando à substância perfurada ante
rior. 

Sapey ( 1888) descreve a artéria ce
rebral média, fornecendo seis a oito ra
mos medulares, que entram na substân
cia branca, localizada na parte mais in
terna da fissura de Silvio. Estes ramos, 
dispostos em série linear, distribuem-se 
às três partes do corpo estriado, dando 
a esta área um aspecto de crivo, donde 
o nome de substância perfurada. 

Debierre ( 1890) classifica as arté
rias dos gânglios centrais do cérebro em 
dois grupos: anterior e opsterior. O gru
po anterior, duplo e simétrico, é consti
tuldo por arteríolas fornecidas pela ce
rebral anterior, que penetram na cabeça 
do núcleo caudado e pela cerebral mé
dia, que se distribuem pelo espaço per
furado lateral. 

Beounis e Bouchard (1894) ao re
ferir-se ao espaço perfurado anterior, 
descrevem-no como constituído por uma 
lamela cinzenta e perfurada, em sua 
parte mediai, por um número conside
rável de pequenos vasos, dispostos em sé
rie regular. 

Romiti (1895) considera a substân
cia perfurada anterior vascularizada por 
um ramo da artéria cerebral anterior e 
por numerosos ramos da cerebral média. 

Quaim (1899) descreve um grupo 
ântero-medial de artérias centrais, ori
ginadas da cerebral anterior, que perfu
ram o espaço perfurado anterior e um 
grupo ântero-lateral de artérias centrais, 
partindo da cerebral média e classifica
das como lenticulares, lentículo-estriadas 
e lentículo-ópticas. 

Van Gehuchten (1900) diz que, de 
cada lado da linha mediana, na parte 
terminal da circunvolução sub-calosa e 
por dentro da extremidade anterior da 
circunvolução do hipocampo, existe uma 
lâmina de substância cinzenta, apresen
tando muitos orifícios, através dos quais 
passam colaterais das artérias cerebrais 
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anterior e média; é a substância perfu
rada anterior ou lateral. 

Poirier e Charpy (1901) divide o 
grupo anterior das artérias centrais em 
artérias ântero-medianas (estria das an
teriores) e ântero-laterais (estrladas in
ternas e externas). 

Valenti ( 1909) se refere a um es
paço quadrilátero, situado lateralmente 
ao quiasma e perfurado por numerosos 
vasos, é o espaço perfurado anterior. 
Classifica as artérias estriadas em ante
riores, internas e externas, sem esclare
cer quais se destinam à substância per
furada anterior. 

Rauber-Kopsch ( 1920) descreve, la
teralmente ao quiasma óptico, uma su
perfície lisa, acinzentada e perfurada por 
diversos vasos, fornecidos pelas cerebrais 
anterior e média, que atingem o corpo 
estriado. 

Testut (1920) afirma que a artéria 
cerebral anterior dá muitos pequenos ra
mos, artérias estriadas anteriores, que 
atravessam o espaço perfurado anterior. 
A artéria cerebral média, logo após sua 
origem, fornece arteriólas, denominadas 
estriadas .internas e externas, que entram 
na substância perfurada anterior. A ar
téria corióidea anterior dá, na sua ori
gem, dois ou três ramos centrais, que se 
distribuem na parte póstero-medial da 
substância perfurada anterior, dirigindo
se ao segmento media! do núcleo lenti
cular e à parte posterior da cápsula in
terna. 

Foix e Nicolesco ( 1925) limitam-se 
a dizer que o estriado é vascularizado, 
em grande parte, pela artéria Silviana; 
enquanto a cabeça do núcleo caudado 
recebe a vascularização através da cere
bral anterior. Do "globus palidus", ape
nas o núcleo externo é irrigado pelas 
artérias perfurantes. 

Peter, Wetzel e Heiderich (1928) 
afirmam que a circulação do cérebro, em 
criança, não foi suficientemente pesqui
sada. 

Tandler ( 1933) considera o tubér
culo olfatório como uma eminência, na 
qual, posteriormente, penetra uma série 
de vasos, denominando-se esta região ele 
substância perfurada anterior. Cita 
Ogles e Fleury, os quais sustentam que 
as artérias cerebrais anterior e média 
emitem uma série de ramos penetrantes 
para a substância perfurada anterior. 

Globus (1937) aceita a divisão das 
artérias cerebrais em corticais e basais. 
As basais, por sua vez, são classificadas 
em dois grupos, grupo estriado anterior, 
formado por ramos fornecidos pela ce
rebral anterior e grupo estriado lateral, 
por ramos originados da cerebral média. 
Ambos os grupos de ramos penetram na 
substância perfurada anterior. 

Morris (1942) divide as artérias 
ganglionares em: a) grupo ântero-me
dial, pertencente à artéria cerebral an
brlor; h) grupo ântero-lateral, corres
p:mdendo à cerebral média; c) grupo 
póstero-m2dial, cujas artérias têm ori
gem na cerebral posterior. 

Gray (1946) diz que a substância 
perfurada anterior é uma área deprimi
da, cinzenta, perfurada por numerosas 
arteriólas que se dirigem aos gânglios da 
base, situada entre o trígono olfativo e 
a faixa óptica. As arterlólas, que pene
tram na substância perpurada anterior, 
são fornecidas pelas artérias cerebrais 
anterior e média. 

Olivieri (1946) afirma que as ar
térias para os núcleos cinzentos, forne
cidas pc;las cerebrais anterior, média e 
p:1sterior, passam através da substância 
perfurada anterior e substância perfu
rada posterior. 

Elliott ( 1947) descreve ramos das 
artérias cerebral média, coriódea e co
municante posterior, chegando à subs
túncia perfurada. 

Pensa e Favaro (1948) afirmam 
que as artérias estriadas anteriores par
tem da cerebral anterior e da comuni
cante; enquanto que as artérias estria
elas mediais e laterais nascem da porção 
inicial da cerebral média. 

Buchanan's ( 1949) refere-se à subs
tância p;;rfurada anterlor, a qual é atra
vessada pelas artérias centrais ântero
mecliais, ramos ela cerebral anterior c 
ântero-Iaterais, ramos ela cerebral média. 

Cunningham (1949) salienta que 
os pequenos orifícios existentes na área 
ela substância perfurada anterior são 
atravessados pelas arteriólas centrais, 
ramos elas cerebrais anterior e média. 

Fracassi ( 1949) abordando a vas
cularização da substância perfurada an
t':!rior, considera apenas as artérias es
triadas externas, ramos da cerebral an
terior; as artérias lentículo-estriadas ou 
estriac!as externas, ramos da cerebral 

.. 
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média e as artérias estriadas internas. 
ramos da corioídea anterior. . 

Chiarugi ( 1945), estudando a vas
c~l~rização encefálica, classifica as ar
t~nas centrais em: ântero-medais, que 
sao colaterais da cerebral anterior e da 
comunicante; e ântero-laterais, que são 
colaterais da parte inicial da cerebral 
média. 

Ifiiguez e Rebollo ( 1945) limitam
se a expor que a substância perfurada 
a~terior possui inúmeros orifícios, atra
ves dos quais penetram vasos sanguí
neos, ramos perfurantes, que nascem di
retamente do tronco silviano. 

Me Donald e Chusid ( 1945) afir
mam que ramos perfurantes se origi
n~m das artérias cerebrais anterior, atra
ves da recurrente de Heubner e da mé
dia. 

Cornide ( 1955) menciona ramos 
perfurantes, que nascem da artéria ce
rebral anterior, distribuindo-s'3 pela par
t~ ~nterior da substância perfurada (ar
t~nas estriadas anteriores a ânt::ro-me
d_Iais) e da artéria cerebral média (arté
nas estriadas internas e externas). 

. Ramson e Clark (1955) dizem que 
drversos ramos chamados estriados par-t ' . , 
e:n das artérias cerebrais anterior e 
~edia e penetram na substância perfu
rada anterior. 

P:; tten ( 1956) faz menção a vasos 
sangumeos qu:: atravessam a substância 
perfurada anterior mas não dá suas ori-
gens. ' 
. Rouviére ( 1948) classifica as arté

rras estriadas em anteriores, partindo da 
cerebral anterior, e internas ·2 externas, 
colaterais da cerebral média. 

.Tonctury ( 1958) admite r1s artérias 
estnaclas anteriores, como colaterais da 
cerebral anterior c as artérias pálido
;alâmlcas, estriaclas p~)steriores e insula-
es, como colat~~rais da cerebral média. 

~~ockhart, Hamilt'm e Fyfe (1959) 
consrcleram colaterais ela artéria cerebral 
a~t.erior, os ramos centrais ântero-me
cl~ars e, colat?rais ela artéria cerebral mé
cha, os ramos centrais ántero-laterais. 
t .. Melaragno (1959) admite que a ar
ena t~. . cerebral anterior, entre seus cola-

atr.ars, fornec:: ramos basais, os quais 
t<> ~~v:ssand.o a substàneia pf:rfurada an-

'1101· cl~st•na-s<~ à irrigação de peque
~a P.arte dos núcleos basais. Entre es

s ramos destaca a artéria reeurrcnte 

de Heubner, mas ramos perfurantes são 
fornecidos também pelas artérias corioí
dea antreior e cerebral média. 

Benninghoff-Goerttler (1960) des
crevem os vasos estrlo-palidais, partindo 
da c~rebral lateral e penetrando na subs
tância perfurada anterior, e os ramos 
colaterais da artéria cerebral anterior, 
que se distribuem na cabeça do núcleo 
caudado e na parte rostral do núcleo 
lenticular. 

Orts e Llorca ( 1960) afirma que o 
t~rritório central da artéria cerebral 
média é irrigado por numerosos ramos 
que penetram no espaço perfurado an
terior. Os ramos perfurantes se distri
buem pelo putamen e caudado, com ex
ceção de uma parte da cabeça; pelo bra
ço frontal e pelo joelho da cápsula in
terna, cláustrum e cápsula externa. Al
guns ramos da cerebral anterior entram 
pelo espaço perfurado anterior e distri
buem-se pela cabeça do núcleo caudado 
e por uma pequena parte anterior do 
putamen. Às vezes, vários dos ramos, 
d~stinados às regiões mencionadas, for
mam um ramo que se origina da cere
bral anterior com o nome de artéria re
cmTente de Heubner. 

House e Pansky (1962) se referem 
a ramos provenientes da cerebral ante
rior, entre eles com freqüência a arté
ria de Heubner, e as artérias estriadas 
externas, oriundas da cerebral média, 
~alientando a artéria denominada de len
tíeulo-estriado, a artéria de Charcot. 

Foram utilizados, para a presente 
trais provenientes das artérias cerebrais 
anterior e média, cujos ramos ântero
Jaterais e ântero-mediais penetram, per
pendicularmente, através da substância 
perfurada anterior; salienta, entre os ra
mos ântero-laterais, a artéria da hemor
ragia cerebral de Charcot, que é mais 
desenvolvida. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados, apra a presente 
pesquisa, 50 cérebros provenientes de ca
dáveres do laboratório de Anatomia do 
Departamento de Ciêneias Morfológicas 
do Instituto C<:mtral de Biociências da 
U.F.R.G.S. 

Na tabela n .. 1 apresentamos a dis
tribuicão dos casos estudados segundo 
gTupo' étnico, idade e sexo. 
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Como método de trabalho utiliza
mos: 
a) Dissecação simples das peças huma

nas formolinizadas; 
b) Dissecção de peças humanas for

molinizadas, após injeção de plásti
co; 

c) Dissecção de peças humanas formo
linizadas, após injeção de gelatina 

Nos cadáveres injetados com forma
lina a 10'; procedia-se a extração do en
céfalo, utilizando-se a técnica segundo 
Salvi (1929) e Guirão (1953). 

No encéfalo, colocado em uma ban
deja com base para cima, procedia-se lo-

go, com uma fina tesoura, a abertura 
do amplo e profundo espaço sub-arac
noídeo na parte central da base do cé
rebro e a secção da cisterna do guias
ma até a cisterna inter-peduncular pos
teriormente, até a cisterna da lâmina 
terminal anteriormente e até a cisterna 
da fossa lateral de Silvio lateralmente, 
evidenciando-se o decurso das artérias 
cerebral anterior, comunicante posterior, 
coriódea e cerebral média. Com corte do 
lobo têmporo-ocipital visualiza-se a subs
tância perfurada anterior, pesquisando 
então com o auxílio de uma lupa, a ori
gem, o número e a distribuição dos ra
mos. 

TABEL.\ 1 - llistrihuil:ão 4los 1•asos psttul:ulos SPI.(Ululo grupo í-tnil'o P sPxo 

Nos cérebros n's 11, 12, 21 ·2 43 in
jetamos 100 cc de plástico (celetron plás
tico de Pitsburg), aquecido durante 40-
50 minutos em estufa a 70 c. ao qual 
juntava-se corante vermelho e 10 cc ca
talizador Merk peroxide catalético Cadet 
Chemical Corp: - Burt. - New York), 
o que deu bons resultados (fig. 1, 2, 3, 
4). A solução era injetada através da 
carótida e o cadáver depois de colocado 
em cuba anatômica na solução de Win
ckler. Procedíamos então a extracão do 
encéfalo e sucessiva pesquisa, seguindo 
a técnica comum descrita ant?riormente. 

Nos cérebros n s 7, 8. 9, 22, 23, 24. 
34. 35. 36 e 37 foi injetado através da ca-

rótida uma solução de gelatina comercial 
dissolvida na concentração de 10-20'; 
em banho-maria, com bons resultados. 
Após vários dias em imersão em cuba 
anatômica com solução de Winckler, pro
cedia-se a extração do encéfalo e suces
siva pesquisa. seguindo sempre a técni
ca descrita acima. Todas as observações 
eram então desenhadas e algumas foto
grafadas. 

A análise estatística dos dados cons
tituí-se no cálculo de percentagens e des
vios palrões das mesmas, bem como a 
aplicação da distribuição qui-quadrado, 
na comparação entre as distribuições de 
freqüência de ramos de artérias. 
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Cérebro n~ 11 - Lado esquerdo. Visão de ramos 
perfurantes provenientes da artéria cerebral média 

- Injeção de plástico. 

Cérebro n9 11 - Lado direito. Visão de ramos 
perfurantes provenientes da artéria cerebral média. 

Injeção de plástico. 

10 11 12 
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FIG. N9 3 

Cérebro ng 12. Lado esquerdo. Visão de ramos 
perfurantes provenientes da artéria cerebral média. 

Injeção de plástico. 

FIG. N9 4 

Cérebro n 9 12 - Lado direito. Visão de ramos 
perfurautes provenientes da artéria cerebral média. 

Injeção de plástico. 

10 11 12 1 3 1 4 1 5 16 1 7 
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OBSERVAÇõES PRüPRIAS 

As nossas observacões serão relata
da.s,. iniciando pelos rámos perfurantes 
ongmados da cerebral anterior (tabela 
2) e continuando pelos ramos oriundos 
da cerebral média (tabela 3), comuni
cante posterior corioídea anterior e da 
Própria carótid~ interna (tabela 4). 

Nas tabelas são considerados o nú
mero de ramos e sua distribuição, se
gundo o lado da substância perfurada 
e segundo a simetria. 

Estudamos a origem dos ramos per
furantes, o número de ramos perfuran
tes e sua simetria e o calibre. 

Origem dos ramos perfurantes 

Nas artérias cerebral anterior e ce
rebral média foi observado que os ra
mos perfurantes estão presentes em to
dos os casos. A presença de tais ramos, 
nas demais artérias estudadas, foi de: 
em 5 casos ( 1 O' ; ) os ramos perfuran
tes procediam da comunicante posterior, 
em 29 (58';) procediam da corioídea e 
em 3 (6';) da carótida interna. 

N' "?lero de ramos perfurantcs c sua 
Simetria 

1 - Arti-ria <'''rPhral anterior 

O número de ramrJs p~:rfurantes 
Provenientes desta artéria, de cada la
do na substância pe>rfurada anterior, se
gundo a simetria ele ramos, está apre
sentado na tabela 2. 
fr .?bserva-se que as distribuições de 
d equencia ele casos, segundo o número 

e ramos do lado direito e elo lado es
~iuer.d? n'!- substância perfurada, não são 

gnJflcatJvamente diferentes o que se 
mostra graficamente na figt{ra 5. 
d Tanto no lado direito como no la;0 es9uerdo, a maior freqüência de ra
ist s ? de 3. ou 4 ramos (ele 66 a 68 r·; , 
r· 0 e, em torno ele 2 3 elos casos); po-
em, o valor moela] da distribuicão é re
P~esentsdo p:--la ocorrência rle 4 ramrls, 
q alquer que seja o lado. 
, Devemos lembrar que não conside-
Jamos a t' . Por ar ena recurrente de Heubner. 
n ter sido f'studacla por Chaves (1967), 
tr~bmesmo material utilizado para este 

alho; assim foram estudados os ra-

mos que se originam diretamente da ar
téria cerebral anterior, antes da comu
nicante. 

Os ramos perfurantes, provenientes 
da artéria cerebral anterior, são variá
veis em número: um, dois, três, quatro, 
cinco, seis e oito, não tendo sido encon
trado em nossos achados caso com sete 
ramos. 

É de notar que nesta artéria a pro
porção de casos de simetria de ramos 
fGi de 62 1 ; (com desvio padrão de 
6,9' 1 ) , enquanto que a assimetria ocor
reu em 38 1 ; dos casos. 

2) Artéria cerebral média 

O número de ramos provenientes 
desta artéria, de cada lado na substân
cia p:-rfurada anteiror, segundo a sime
tria d~ ramos, está apresentado na ta
bela 3. 

Observa-se que as distribuições de 
freqüência de casos, segundo o número 
de ramos do lado direito e do lado es
qn<'rdo na substância perfurada anterior, 
não apr:sentam uma diferença significa
tiva, o que se pode verificar, graficamen
t ' ,na figura 6. 

Tanto do lado direito como do lado 
esquerdo, a maior freqüência de ramos 
é ele 4 e 5 ramos (70 1 ; , isto é, pouco mais 
rjP 2 :3 dOS CaSOS). 

Nrsta distribuição ocorrem dois va
lores moclais representados por 4 e 5 ra
m'lS p0rfurantes. 

Os ramos perfurantes provenientes 
da artéria cerebral média são variáveis 
em número: dois, três, quatro, cinco, 
seis, sete e oito, não tendo sido encon
trado, em nossos achados, caso com um 
ramo. 

Nesta artéria chama a atenção o 
fatrl de que a proporção de casos de si
Jnc,tria foi de 38'; (com desvio padrão 
cl~ 6,9', ) . enquanto que a assimetria 
ncorreu nos demais casos ( 62 ~~.). Hou
ve, prlis, uma inversão de proporções em 
relacão à artéria cerebral anterior. 

Os ramos p2rfurantes provenientes 
da artéria comunicante posterior, pre
sentes só em 5'; das observações, são 
trJdos assimétricos com 3 1 ; à direita, en
cuntrando-se sempre um único ramo. 

Os ramos p2rfurantes provenientes 
ela artéria corioídea anterior, presentes 
em 29': das observações, sempre com 
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um único ramo, estão com simetria nu
mérica em 12 cadáveres e assimetria em 
17 cadáveres, dos 50 estudados, confor
me se mostra na tabela 4. 

Os ramos perfurantes provenientes 
da artéria carótida interna são variáveis 
em número: 1 e 3, presentes somente em 
3 '/r das observações, sendo assimétricos 
exclusivamente à direita, (tabela 4). 

Calibre 

Os ramos perfurantes, apresentando 
extrema variabilidade de calibre, são to
dos classificados sob este aspecto, como 
pequenas artérias. 

Como característica destes ramos 

devemos ressaltar que eles, assim como 
ocorre com os vasos em geral de pequeno 
calibre, também estão unidos por nume
rosas anastomoses. 

Torna-se necessário esclarecer que, 
ao nos referirmos sobre o número de ra
mos perfurantes, consideramos aqueles 
que s2 destacam diretamente dos tron
cos arteriais e não aos ramos no momen
to em que penetram na substância per
furada anterior; neste nível as anasto
moses são numerosas também com as 
artérias do sistema cortical, constituindo
se numa densa rede piai-arterial do es
paço perfurado anterior, mas sobre es
tes aspectos voltaremos em outro traba
lho com técnicas microscópicas. 

TABELA ~ -- Distribuição dos ramos perfurantes, provenientes da artéria cerebral anterior, sPgundo 
lado da substância perfurada anterior e segunrlo a simetria ele ramos. 

Sl'BCSTAN<'IA PE!{FCHAIJA ANTI.;HIOJt 

D r H !•; r T A E S Q {; E R 1J A 

IL\MOS SIMETHIA SIMETHTA 

Simét ri. Assimé- l\:" de Simétri. Assimé- l\:" de 
C' OS f rÍ('OS ( 'asos ('OS I I'Íl'OS ('asos 1 

11 2,0 2 1,0 
--·------------

2 3 í 14,0 ·I f) !I 1 x,o 

3 fi f) 12 2·1,00 fi I 111 20,11 

4 17 G 22 44,0 lí f) I' 2:1 41),0 
,, 

G 2 fi 7 1·1.0 2 11 3 fi,O 
~--------~ 

I[ 

6 o () () 0,0 () 2 I' 2 1,0 

~------·-
I' I[ 

7 () o 11 fi,O () () 11 () 0,0 

s u 2.0 () 11 2.0 
li 

-~~-·-

T o T A L 31 1!1 ;,o 1 Ofi,O :11 l!l fiO 100,0 
---··-- I' li li 

11 11 li li 

r' .r 6~.0 3~.0 
,, 

fl2,0 3R.O li 
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TABELA 3 Distribuição dos ramos perfurantes, provenientes da artéria cerebral média, segundo 

lado da substância perfurada ;mte rior e segundo a simetria de ramos. 

N'' DE 

HAMOS 

2 

3 

-------- -~-·-

T O T A L 

'L\BEL.\ 1 

l'HOt 'E I>. 

l'OST E H I o H 

1 '()H I O li> I·:.\ 

SUBliSTANCIA PEHF'UHADA ANTERIOH 

DIHI~ITA ESQCERDA 
... ! ______ _ 

SIMETHIA SIMETRIA 
li 

Simétri. 

c os 

(I 

7 

í 

() 

(I 

1!1 

Assimé

tricos 

10 

11 

3 

o 

31 

N•• de 

< 'asos 

!I 

------- ------ ---- ---- ------
~ I 

Assimé-
11 

N•• de 'Ir 

2,0 

1 ~.o 

Simétri. 

c os tricos Casos 
'/c 

I -,--- -------

il 
() 2 2 4,0 

--~,---.-----

2 ' fj 12,0 

----- ------- --·---- ----

1 í 34,0 7 11 18 36,0 
---------- ----------

1X 36.0 7 10 17 34,0 
-·------ -·--- .---- ----

8,0 4 5 10,0 

() 0,0 o 2 2 4,0 

2,0 o o I] o 0,0 
---- ----------.. 

" 
50 100,0 1 !I 31 50 100,0 

li -----·- ------

3X,O 62.0 
,. 

l>ist r i hu i<;üo dos ramos perfurantes, provenientes das artérias com un ican te posteri,n· 
<·orioidea e <'arótida interna, segundo lado da substância perfurada anterior e ,,,;
gundo simetria de ramos. 

N'' !JE 

H AMOS 

:~ 

SliBSTAN< 'I A I' E I{ Fl'IU\DA A:\'TEIUOH 

I> I I{ E 

S I M E T I{ I A 

li 

li 

(I 

Assin1P 

t ri<'OS 

:~ 

11 

•) 

T A 

N'' de 
( 'asos 

:l 

lí 

•) 

ESQL'EHDA 

S I M E T i{ I A 

Simétricos 

li 

fi 

li 

(I 

Assimé

tri<:os 

2 

fi 

li 

o 

!1 

N'' de 
f'asos 

2 

12 

Íl 

() 
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FIGURA N~ 5 - Distl"ibuição dos ramos pe r
furantes provenientes da artéria cereb1·al an
terior, segundo o lado da substância pel'furada 
anterior. 

MADD OIP~im 
li1l LIWD E5$ERDO 

FIGURA N!' 6 - Distribuição dos ramos per
furantes provenientes da artéria cerebral mé
dia, segundo o lado da substância per·furada 
anterior. 

COMENTARIOS E CONSIDERAÇõES 

No presente trabalho abordamos 
apenas os aspectos morfológicos, relacio
nados com a origem, número e calibre 
dos ramos que se destacam das artérias 
cerebral anterior, cerebral média, comu
nicante posterior, corioídea anterior e 
carótida interna e que pentram na subs
tância perfurada anterior. 

Queremos desde já analisar os dife
rentes resultados encontrados pelos vá
rios autores em relação à proveniência 

dos ramos da substância perfurada an
terior. 

A maioria dos tratadistas conside
ram os ramos da substância perfurada 
anterior oriundos das artérias cerebral 
anterior e cerebral médta (Fort, 1878, 
Debierrc, 1890, Romiti, 1895 Quaim, 1899, 
Van Gehuchten, 1900, Rauber-Kopsch, 
1920, Foix e Nicolesco, 1925, Tandler, 
1933, Globus, 1937, Gray, 1946, Olivieri, 
1949, Buchanan's, 1949, Cunningham, 
1949, McDonald e Chusid, 1954, Cornide, 
1955, Ramson-Clark, 1955, Rouviére, 
1948, Tondury, 1958, Lockhart, Hamilton 
e Fyfe, 1959, Benninghof-Goerttler, 1960, 
Orts e Llorca, 1960, House e Pan sky, 
1962, Fazzari 1967). 

Alguns autores (Cruveilhier, 1871, 
Sappey, 1888, Ifí.iguez e Rebollo, 1954) 
descrevem os ramos como se originando 
exclusivamente da artéria cerebral mé
dia; Mortom (1849), Braunis e Bouchard 
(1894) e Patten (1956) fazem menção a 
vasos sanguíneos que atravessam a subs
tância perfurada anterior sem dar as 
suas respectivas origens e De Garis 
(1933), em numeroso material humano 
descreve variações encontradas nas ar
térias comunicante posterior e cerebral 
média sem se ocupar dos ramos perfu
rantes. 

Praticamente Testut ( 1920) é o pri
meiro a menctonar muitos pequenos ra
mos (artérias estriadas anteriores), pro
venientes da artéria cerebral anterior, 
arteríolas (artérias estriadas internas e 
externas), provenientes da artéria cere
bral média e dois ou três ramos centrais, 
originados da artéria corioídea anterior, 
todos se distribuindo na substância per
furada anterior; também Valenti (1909) 
e Poirier e Charpy (1901) classificam as 
artérias que passam pela substância per
furada anterior em anteriores, internas 
e externas. 

Autores como Morris (1942) subdi
videm as artérias ganglionares em 3 gru
pos, ântero-medial, provenientes da ar
téria cerebral anterior, ântero-lateral, 
provenientes da artéria cerebral média e 
póstero-medial, originadas da artéria ce
rebral posterior; Gillilan (1960) diz que 
os gânglios basais e o tálamo são supri
dos por arteríolas que se originam das 
artérias cerebrais anterior, média e pos
terior. 

Elliot (1947) descreve ramos das ar-
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térias cerebral média, corioídea anterior 
e comunicante posterior, enquanto Fra
cassi (1949) e Melaragno (1959) adm~
tem apenas ramos das artérias cerebral 
anterior, cerebral média e corioídea an
terior, 

Pensa e Favaro (1948) consideram 
ramos provenientes da artéria cerebral 
anterior, cerebral média e comunicant2 
e Chiarugi ( 1954) classifica as artérias 
centrais em ântero-mediais (colaterais 
da cerebral anterior e da comunicante) 
e ântero-laterais da parte inicial da ce
rebral média. 

Nas publicações especiais, Bohne 
( 1926) divide as artérias estriadas em 
anteriores, médias e posteriores, origina
das respectivamente das artérias cere
bral anterior, cerebral média, comunl
cante posterior e (:orioídea 1.nterior. 

Este levantamento bibliográfico re
vela a preocupação por parte dos auto
res e me::;tabelccer uma correlação entre 
a~ artérias perfurantes e sua distribui
Çao no eorpo estriado. 

Devido às variações de distribuição 
das artérias cerebrais, dificultando uma 
determinação da ângio-topografia, exis
res em estabelecer uma correlacão entre 
tuadas divergências, · 

Esta nomenclatura, sob o aspecto 
m~rfo-funcional, é passível de críticas; 
Pois, em realidade, são estriadas som<.:m
te as artérias que penetram profunda
mente na substância perfurada anterior. 

. Outro pormenor que devemos tam
bem salientar é que, nesta área, as anas
tomoses das artérias são numerosas en-
tt:e si e com as artérias do sistema cor
Ical, constituindo-se uma densa rede 

Piai-arterial que abrange o espaço per
fu!ado anterior e as regiões corticais li
mltrofes (Locchi 1935 Lazorthes Pou
ihes e Gaubert, '1955,' Vander E~cken, 

959, Chaves, 1967, etc.). 
?or esta razão, julgamos mais acon

selhavel dar a estas artérias a denomi
nação de artérias da substância perfu
rada anterior, dividindo-as em: anterio
res, médias e posteriores. 
, As duas pri meiras, artérias anterio
res e. médias da substância perfurada 
an_tenor, dividindo-se em: anteriores, 
medias e posteriores. 
a~~erior são constantes e as últimas, ar
tenas posteriores da substância perfura
da anterior, inconstantes. 

---~------

Estabeleceremos um paralelo, quan
to ao modo de distribuição, entre arté
rias, que são classificadas como perten
centes ao sistema central ou basilar com 
as do sistema cortical ou melhor córtico
sub-cortical. Os vasos do sistema córti
co-sub-cortical compreendem aqueles 
que, seguindo os sulcos e circunvoluções 
cerebrais, após sucessivas divisões, cons
tituem, com a pia-máter, uma vasta re
de anastomótica, rede pial arterial. 
m Na superfície da substância perfu
rada anterior encontramos uma rede se
melhante, da qual partem os vasos nu
trientes para a área. 

A observação das artérias corticais 
nos permite verificar a distribuição de 
alguns ramos na substância cinzenta e 
de outros na substância branca, donde 
a denominação dada às primeiras de ar
térias curtas ou corticais e às segundas, 
de longas ou medulares. 

Na substância perfurada anterior 
existe um dispositivo morfológico idênti
co, isto é, as artérias originais da cere
bral anterior, da cerebral média, da co
municante posterior, da corioídea ante
rior e da carótida interna participam da 
constituição de uma rede pial arterial 
que vasculariza a área da substância per
furada e emitem ramos, que, dirigindo
se à profundidade, podem ser denomina
dos de estriados. 

Na literatura podemos salientar um 
dos trabalhos mais completos, o de Loc
chi ( 1935) que encontrou a artéria de 
Heubner constante, anastomoses nas 
artérias estriadas entre si, com as ar
térias estriadas médias e com as artérias 
do sistema cortical, constituindo a re
de pial arterial do espaço perfurado an
terior. São freqüentes também as des
cricões na literatura de ramos arteriais 
sobretudo da artéria cerebral anterior e 
em especial da artéria recurrente de 
Heubner, que se bifurcam em ramos per
furantes e corticais (Bohne, 1926, Ita
basi, 1928, Almeida, 1934-35, Locchi, 
1935, Lazorthes, 1960, Chaves, 1967, etc.). 
Mas estas anastomoses serão estudadas 
em outro trabalho com uso de técnicas 
microscópicas. 

Outro aspecto que nos parece pou
co claro é o ligado à artéria de Heub
ner; Almeida (1934-35) por exemplo, ci
ta esta artéria como tendo sido encon
trada, em 70 ', ~ dos seus casos, provenien-
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tes da artéria cerebral anterior, ao ní
vel da comunicante anterior ou mesmo 
um pouco depois e raramente da arté
ria carótida interna, da Silviana e um 
caso em tronco comum com a artéria 
corioídea anterior. Parece-nos que ramos 
provenientes das artérias carótida inter
na e Silviana não podem ser considera
dos recurrente de Heubner, porque esta 
artéria obedece na sua origem a carac
terísticas topográficas bem claras, liga
das às artérias cerebral anterior e co
municante anterior. Se analisarmos 
cuidadosamente a literatura, observamos 
também que a divisão das artérias es
triadas obedece mais ao princípio mor
fo-funcional que constituiu no passado 
base das discussões, se estas artérias 
eram terminais. Deixando de lado este 
aspecto que parece pacífico, isto é, atual
mente não são consideradas terminais, 
queremos salientar que, enquanto os ra
mos das cerebrais anterior e média são 
constantes, os da carótica interna, co
municante posterior e corioídea anterior 
são inconstantes. Este fato leva-nos a 
considerações de ordem anátomo- com
paradas e morfo-genéticas. É conhecido 
que as artérias cerebrais se originam da 
rede capilar embrionária e que, com o 
ulterior desenvolvimento do sistema ner
voso central, a primitiva disposição vas
cular sofre modificações, por causa de 
adaptações funcionais. Por isso, somos 
mais favoráveis a considerar que os dis
positivos vasculares posteriores sejam 
fruto de adaptações funcionais na mor
fogênese. 

Na cerebral anterior e na cerebral 
média é interessante a observação de 
que as distribuições de freqüência de ca
sos segundo o número de ramos do la
do direito e do lado esquerdo da substân
cia perfurada anterior não são signifi
cativamente diferentes. Na cerebral an
terior o valor modal da distribuicão é 
representado pela ocorrência de 4 ramos, 
qualquer que seja o lado e na cerebral 
média ocorrem dois valores modais re
presentados por 4 e 5 ramos. 

Outro aspecto que abordaremos é o 
que diz respeito à simetria e à assime
tria. 

Em relacão aos ramos fornecidos 
pela artéria cerebral anterior verificamos 
a predominância da simetria (62 ~ ~), en-

quanto que a assimetria ocorreu em 
38 ~ ; dos casos. 

Analisando os ramos oriundos da 
artéria cerebral média, observamos o in
verso, ou seja, predominância da assime
tria (62~;), com simetria de 38%. 

Encontramos, entretanto, com mui
ta freqüência uma assimetria na distri
buição dos ramos que têm origem na co
municante posterior, corióídea anterior 
e carótida in terna. 

Os ramos originados da comunican
te posterior, evidenciados em 51o dos ca
sos, são todos assimétricos, com maior 
número à direita. 

Presentes em 29 '1 ;. das observações, 
os ramos que partem da corioídea ante
rior são simétricos em 12 '/o e assimétri
cos em 171(), sendo, entre estes últimos, 
mais numerosos os da direita. Conside
rados na totalidade, há um predomínio 
dos direitos sobre os da esquerda. 

Quanto aos ramos da carótica in
terna, constatados em 3 'Ir) dos casos, é 
interessante notar que são todosa ssimé
tricos e exclusivamente à direita. 

Queremos terminar com algumas 
considerações sobre o calibre das arté
rias da substância perfurada anterior, 
que achamos oportuno classificá-las co
mo pequenas artérias com calibre extre
mamente variável. Este dado é facilmen
te deduzível, pensando nos fatores mor
fo-genéticos que gradualmente modifi
cam a primitiva disposição da rede ca
pilar embrionária, considerando a varia
ção de calibre como adaptação funcio
nal. 

CONCLUSõES 

As nossas observações sobre a vas
cularização arterial da substância per
furada anterior , realizadas em cinquen
ta cérebros, levam-nos às seguintes con
clusões: 

1'' As artérias da substância perfu
rada anterior, originadas das artérias 
cerebrais anterior e média, são constan
tes; enquanto que as provenientes das 
artérias comunicante posterior, corioí
dea anterior e carótida interna são in
constantes. 

2'' As artérias da substância perfu
rada anterior, classificadas como perten
centes ao grupo dos pequenos vasos, a
presentam calibre bastante variável. 
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cerebral anterior são variáveis em nú- ;el"re a~~~ 
mero (1, 2, 3, 4, 5, 6e 8), sendo maior na. Estes ramos são pequenos e de ca
freqüência de 3 ou 4 ramos tanto no la- libre variável, são vanáveis também em 
do direito como no esquerdo com valor número; na cerebral anterior maior fre
modal da distribuição representado pela qüência de 3 ou 4 ramos, tanto no lado 
ocorrência de 4 ramos; os da cerebral direito como no esquerdo, com valor mo
média variam também em número (2, 3, dal de distribuição representado pela 
4, 5, 6, 7, e 8), notando-se tanto no lado ocorrência de 4 ramos; na cerebral mé
direito como no esquerdo maior frc- dia maior freqüência de 4 ou 5, com dois 
qüência de 4: ou 5 ramos com dois va- valores modais de distribuição represen
lores modais da distribuição representa- tados por 4 ou 5 ramos perfurantes. 
dos por 4 ou 5 ramos perfurantes; os da Na distribuição dos ramos nota-se 
c?municante posterior e corioídea ante- predominância da simetria nos origina
rwr são em número reduzido( apenas 1 dos da artéria cerebral anterior, predo
ramo); os da carótica interna são em minância de assimetria nos das artérias 
número de um e três. cerebral média e corioídea anterior, as-

4·· Quanto à distribuição dos ra- simetria em todos os ramos fornecidos 
mos, observamos predominância da sime- pelas artérias comunicante posterior e 
tria nos originados da artéria cerebral carótica interna. A assimetria é mais 
anterior, predominância da assimetria freqüente à direita, nos ramos provenien
nos ramos oriundos das artérias cere- tes das artérias comunicante posterior e 
bral média e corioídea anterior, assime- corioídea anterior e exclusivamente à di
tria em todos os ramos fornecidos pelas reita, nos ramos da carótica interna. 
artérias comunicante posterior e caróti
ca int::rna é mais freqüente e assime
tria à direita nos ramos provenientes 
das artérias comunicante posterior, co
rioídea anterior e carótida interna, de
vendo-se esclarecer que nos últimos a 
assimetria é exclusivamente à direita. 

5'' Baseados nas nossas observa
ções nos parece mais próprio denominar 
os ramos que chegam à substância per
furada anterior de artérias da substân
c~a perfurada anterior, anteriores, mé
dtas e posteriores; considerando estria
das somente aquelas que se dirigem à 
profundidade. 

Os autores agradecem ao Prof. Edgar 
Mario Wagner pelas sugestões e análi
se dos dados apresentados no trabalho, 
ao Prof. J. M. Chaves e ao acadêmico 
Victor Hugo Skrebsky pela colaboração. 

RESUMO 

Os autores, estudando com mJepões 
de plástico, de gelatina e dissecação a 
vascularizacão arterial da substância 
Perfurada ánterior em 50 cérebros cons-
t ' ' ataram como constantes os ramos ar-
teriais originados das artérias cerebrais 
anterior e média, inconstantes os prove-

SUMMARY 

The authors have studied the arte
rial vascularity of the anterior perforate 
substance by means of plastic and of ge
latine injections and by dissection. Wor
king with fifty (50) human brains they 
determined as constants the arterial 
branches originated from the anterior 
and media cerebral arteries and as in
constants the ones proceeding from the 
posterior communicant artery, anteiror 
corioid and internai carotid. 

These branches are small and varia
ble in diameter as in number. In the an
terior cerebral the greatest frequency is 
constituted by there (3) or four (4) 
branches, in the right as in the left side, 
with a modal distribution value repre
sented by the occurency of four ( 4) bran
ches. The cerebral media shows as the 
greatest frequency four (4) or five (5) 
branches with two (2) modal values of 
distribution represented by four ( 4) or 
five (5) perforatives. 

In the distribution of the branches 
i t can be noticed the predominance o f 
symetry in the ones originated from the 
anterior cerebral artery and predomi
nance of non symmetry in the ones from 
the media cerebral and anterior corioid 
arteries. Finally they found non symme-
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try in ali the branches from the poste
rior communicant arteries and internai 
carotid. 

The non symmetry is mainly is 
mainly frequent at the right side in the 
branches from the posterior communi
cant artery and anterior corioid and it 
is showed exclusively at the right side 
by the brances of te internai carotid. 
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